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C A M A RA M UNI C I PA L D E
 
N~ . 2.Q 

ACTA DA REUNIÃO - - - ORDINÁRIA DE 15 DE io - - - -DE 

No dia quinze - - - - -de Mai o - - - - de mil novecentos e 

setent a 'o tr~a - - - - . nesta c í d a t e de Aveiro, edifício dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da oáme r a Municipal, 
quinze 

reuniu - - - ordinàriamente a mesma Oáma r a , pelas~::t'liI. 

horas e trinta minutos I sob a presidência do Vice- Presi­

den te Senho r 'Dr. José Luis bocho Albu quer que Christo ,:m.~mx:ex-x 

e;:~~~~JmXn~»x:Kl:- - - ­

tendo comparecido os Vereadores Senhores I 

o Branco Lopso, Eng~. CarI oe Lo nço a, 2 . Carlos-e 

reira da , Carlos Manuel Gamelas e Joaquim Arrtónio Gaspar 

de Molo l ü b Lno , - - - .• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Declarada aberta a reunião pelo Senhor Vi Ga - Presi­

dente, foi lida e aprovada a acta da reunião anterior, que 

vai ser assinada. 

seguidR foi deliberad.o consid.erar d.evid-p_'D.ente jU5tifi~ade 8 

fal ta. n.'" pelo Vereador Senhor Ulisses Rodrigues Pere1rn., sendc dado in 

cio aos 

em reuniã.o de 

6 de Abril último, procedeu-se à abertura das propostas para execução d 

13 empr oi tad.as postas a concura o por aviso datado de 1.3 do 

Após a leitura das condições do concurso, constantes daquele 

aviso, procedeú- se à abertura dos sobrescritos respectivos e, aprecia­

dos em reunião secreta os documentos apresentados pelos concorrentes, fo 

r-a...n as propostas aceitas, tendo-se apurado o seguinte resultado: - ­

N~. I - .A1exandreTavares Ooutrlnho , de SoveI' do Vouga., que aprel 
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sentou uma propos t a no valor da 6 1~2 017$30, comprometendo-se a efectua1 

o onto de 112 697350, se lhe fosse adjudicada a totalicls.de das obras, 

com a seeuinte discriminação de preços: - - - - - - - - - - - - - - - ­

a) ~ntos em Horta - Ruas do Cabo e Direita - J+93 500$00;. 
b) Acesso à E3cola de Cac'í.a - 302 500$00; - - - - - - - - ­

c) Regulatização de Bermas e Valetas do troço da E.M. 586 nt 

a E.N. 109 8 a E.N. 335 -919 380$00, com a. condição de a ca'Lçada de cubo 

de gra.ni to, prevista no pro jecbo , ser s ubatit uida. por caI çada a cubo s de 

calcário; - - - - - - - - - - - - - - - - ­

a ) - Pnvimentação parcial da E.L 631 entre o C.M. 1506 e Vila 

r inho - 318 655380. - - ­

e)-Pavimentação entre a E.N. 583-2 e o C.M. 1506 (Rua 'do B 

reiro) - Póvoa do Faço - 681 OOO~~OO; - - - ­

r) Pavâmerrtação do C.M. 1506, em Ca.cia - 750 522 00 ; - - - - ­

g) Patim tação da ligação do c.u, 1508 à E.N. 9 e ,~ . J" 584­

- 4-79 314-~00; - - - - - ­

Pavimentação parcial do C.M. 1508 - 258 369 

i) Repa.ração da Rua do Ra.r.n.ll (2~. f ) , na Co Val. do ­

- 199 76 00 ; - - - - - - - - - - - ­

j ) Liga.ç5.o de E.t. 585 à de S. Pa.Lo , em R eixo 

- ?50 560~oO; - ­

1) Pavi en açâo a asfalto do C.M. 1527 a ~~rtir do ~ . , . 585 

(Póvoa do Valado) - 776 105 00 ; - - - ­

m) Pavi t aç a parcial do C. M. 1525 (Rua da Cape ) , no 

gal, em Raqueixo - 392 854$00; - - ­

n ) Pavãmenbação a asfalto da Rua da c , em Taipa ­

- 319 4-92050 . - - - - - - - - - - - - - - - ­



Proposta.s apresentadas por Francisco Torres Barbosa, 

- VU a Nova de Gaia: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

NQ. 2 - Para a obra de "Regularização da bermas e valetas do 

troço da E. M. 586 entre a E.N. 109 e a E.N. 335 - 865 000$00; - - - - ­

N2. 3 - Para a obr a de "Pavãmerrtação a. a8~B1 to do C.M. 1527 a 

t i r E.M. (Póvoa do Vala.do) - 747 883eOO;- - - - - - - - ­

NQ. 4 - Para a obra de "Pavimentação ent r e a E.N. 583-2 e o 

C.M.	 1506 ( Rua do 'Be.rrei ro ) - Póvoado Faço - 681 OOO ~f,OO. - - - - - - - ­

N2. 5 - ParA a obra de "Arruamentos em Horta - Ruas do Cabo e 

Direita: 459 OOOSOO. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Em f ace dos referidos valores, a. Câmara deliberou, por unarri.mí. 

dada; adjudicar as obras constr~tes das alíneas b), d), r) a j), m) e n) 

proponente Alexandre Tavares Coutinho; ao concorrente Francisco Torres 

Barbosa, adjudicar as empreitadas 'oons t ant es das suas propostas n2s. 2, 

3 e 5; e, verific~do-se igualdade de valoras para a obra. de "Pavimenta­

ção entre 8. E.N. 583-2 e o C.M. 1506 (Rua do Barreiro) - Póvoa. do Paço" , 

após licitação verbal, foi a mesma a.djud.icada por 680 90q$.00 aro propone!!, 

te Alexandre Tavares Coutinho. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A Câmara. deliberou também, por un~nimidade, dar conhecimento 

a~s aludidas adjudicações às entidades competentes e autorizar o Se~~or 

Vice-Presiclente a outorgar nas escrituras dns contratos a celgbrar com 

Ol!'! referidos empreitairo5. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

li. propósi1:.0 destas empreitadas .o Chefe da Secretaria. chamou e. 

_t en çiio do Serihor- Vice-Presidente para O :facto da a obra. da aJ.:ínc3B b ) ­

"Acesso fi Es col a. de Cacia'.!.,não se encontrar inc1uíd~ no Plano de Act i vi '" 

dade para o corrente ano. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

'pavimentagão da Travessa do Marco (Ligação da l~ . N . 235 ~. E.L •. 
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5@±-2 - Foi presente o projecto da obra ~n epígrafe, que se en~ontra 

plano para o corrente ano, tendo a Câmara deliberado, por unanând.dade , 

abrir ~oncurso para a adjudicação dós referidos trabalhos, com a base 

de licitação de 268 103 80 e o depósito provisório de 6 702"-60, 

as propostas, encerradas em sobrescritos lacrad~s, Bcomp da 

ovatiVI:!. do depósito efectuado e outa-os documerrtoa 18 s , ser en­

viados sob r e t o , à. " c r et ari a da. Câmara Municip.31, até às 12,30 hor-as 

do di 9 do próximo mês da Junho. - - - - - _. - - - - - - ­

Pavimentação do C.M. 1520, entre o caminho da GAndara e 

23 (Pavimentação a a Foi presente o 

projecto dE. obra em epígrafe, que se en~ontra em plano para o cc te 

a."1O, t endo a.!" ra deliberado, por unarri, i ade , 8.brir concurso a 

adjudi caç~o do r ef ridos trabalhos, com a base de licitu .-o de 7 725 O 

e o depósit o provisório de 4 493 10 , devando as propostas, encerradas 

m sobrescrit acr-a ° , aoonp adas da. guin d ep ' i o 

efectuado e out ntos legais, ser enviadas 5 0 

t9.ri a mar-a Munici paJ., até às 12,30 hor-as do 1 

Junho. 

~Toponírni ~ - O Senhor Vice-P i de te , oor 

t mada em ião ele 9 de Jane iro Ú1t imo , a propôsito da desi ção do 

no e õe Lnddvâ dual.Ldades a alguns ar-ruamerrto s da freguesi: de Ca a deuo 

a 00 cer o t or do ofício n2. 517/73/C, d o de 9 do mês em curso, 

do Exm9 . Crovernador Civil da Avei r o , i nformando que, excluíd o seu no­

me, nada impede a Câmara de, mesmo sam ~omissão Municipal de ~ poní oe, 

1iber a r a t r i bui ção dos nomes propostos. - - - - - - - - _. - - - - ­

Sobre este a s sunt o , o Verendor Senhor Ca r I es Ga,'ll3,le,s mit j .u é.'. 

opinião de q e as propostas para a nominação de a.rruamentos dawriam 



ser feitas individualmenta, acompa nh ada.s de UI!! r:. nota que mostr 

menoe e m cer t os ca so s, as quFLl.i dadea que exorriavam a. per-sona'l í.dade da s 

pe aseaa j é. f Rlecidas.; quanto Ao pessoas vivas, no exercício de cargos , ou 

queha' pouco t empo os tenhalTl exercido, parece-lhe que será má política, 

ser!! necessário deixar passar o tempo, para qU9 raaJ.mente se teMPo 

cons oi ência. da verdadeira dime!lsão dos servi90s prestados à colectirldJ.J.d 

por- 9l!8BlJ í lldívidualidadee . Disse o Senhor Vereador que a não se proce ­

,ar ass im vai - s e cair numa manei ra fácil de adular as pes s oas e haverá 

que fugir a essa situação, pareoendo- l he , al ém dã.aso , que uma Comissão 

de Tononí miA, ou • pessoas que a substi tuam, de v'e r ão ser chamadas a prn ­

nUIJ.cier-se em t odos os cascs . 

o Vereador Senhor Gespar Albino di sse que gos t aria de f az9r unl~ 

oDserv.ação que ,julga lerga lll8n t a pertinente e que é uma a:f'i rmação àe ca­

r áct er pes s oal , pois t ransmite de qua'Lquer- modo a sua manei r a de ear e d 

pensar- em relação ao pr obl ema da. toponímia. - - - - - - - - - - - - - -

Di s s e o Senhor Vere~dor que l he merece mui to respeito t Oda uma 

sFlrie da nomes cue se f orp..m radicando ao l ongo dos tempos e e que o povo 

at ribui par-t í.cul.ar- veTar e considera. que qual quer substi t ui ç'-ão de nortea ; 

quando se está em face a um nome que se decantou no tempo, é trabalho di 

f ici l e que só em casos excepcionais se deveria verificar. -- - - - - ­

O senhor Vereador disse ainda que entende dever se r constitui­

da a Comis s ão de Tbponímia, e se ela não for composta ~or nomes muito so 

nantes, que o seja por nomes de pesspas que queiram efectivamente prest 

a c olaboração maia que necessária à Câmara Municipal de Aveiro. 

O Senhor Vice-Presidente disse que muito embora a Câmara Mlmi c 

paL tenha competência para atribuir nomes a novos arruame nt os , t ambém en 

tende que só deverá deli berar depois de sobre esse assunto se t er prcnU!! 
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I ciado uma Comissão de Topon! :nia . '- - -

Novame nt e no uso da palavra, o Vereador Senhor ~arlcs ~ 1 z 

pe r LIDtO 1 se, dada a dificuldade que parece ter havido n l3 t i t ui ç ­

de u a ~o rrl ssão 'i'oponí mia, nr.o seria d.e orga.niza?' u ro esso indi­

vidunl p cada. rua, em que seriam consuãtadas ns pessoas wai 

dar um eso to ce c da p r alidede cujo o se v 

pare designar a rua. E recordou que foram, em tempe, t ri uí.dcs os 

sociaç6o Humani t á r i a dos Bombe i ros VaI .tários de Av iro e
 

Clube Bai.ra.-j,~ar li arruamentos e o.t é ho je não S · escolhe r OSS8.8
 

No uso da P vra., o Verea or nh r
 

a i nião d que o prob 'ama em caua en 01ve mui tos lin
 

rúi basta dar o nome a uma e.: há toda uma t r adi~ tr'
 

est imanent e rópria. aJ.ma d.o
 

sucede, por exemplo, com a das Barcas, a Rua
 

Disse Q Vere ~ior que tem a pr fUJOO que e ta 

se f mais a tulo de incensar as p do qu propri..ELm8l0te 

aponder i o wna po . - ­
Disse 3 nho Vareed h adrida OOn.8 d rar 

cto d h1.er R.r tllUi.!':ação de em reI nom 8 cnh ce ~ o embo 

qUfJ o tivess na me l hor das i ntençõ s no O O P Uou 

l	 .r agora m hé uma autêntica in r 8.0 no e em 

portfmcin das vias. - - - - - - - - - - ­

Senhor vereaAor concluiu a a intervenção di ndo que consã 

e a :';omisaão de 'foponímia tem todo o i n t eresse, qt:a se deb 

ce sobre este probl ma CD t odo o cuidado, porque realmente mui­

ta r esponsabilidade para a Câmara. e muito melindre para todos os mem r oa 

qu e a co tituern. ­



Emitidas 11 propóaito do assunto em apreço as opiniões do 

Vice-Presidente e Senhores Vereadores, em que foi re c OP~e cido que a Câ­

mara , pa.r~ deLã.be r'ar- s obr e pedidos dt:sta nRtureza, alõ!vara ccneuanar uma 

Comi s s ão de Toponími a , .3. criar para. esse fim, f oi delibe rado , por unani 

em n ome s de p ers on81id~àe s que pos arum vir a constituir 

ul t i vo s'que SE> entende dayer ser oompos t a por número. ras 

de element os . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

l s foi libar a.do, por unanãmâ.da de , que n omeada essa Comi s­

o, e j csto sua apre c:i.s.ç '" todos os probl emes pendentes quanto 

ê. novas ruas ou taraq~o de denominações já exist.entes. 

II Trânsito - Di - Foi lida uma exposi~~o dos 

pr oprietários e explormlores de talhos nesta cLdade , a solieitarem que 

r evista a deliberação t OlllB.da na última reunião, suspendendo-a desde 

.iá, e que 89 proceda a. um atento estudo do probl ema, poi s estão convenci­

dos oue o anterior horário é o mais conveniente e não provoca qua±sque r 

transtornos anormais do trtinsito. - - - - - - - - - - - - - ­

Os referldos exponentes, aJ.l$m do maia, baseiam o seu pedido 

no fact o de a distribuição da carnes ser feita a partir das 15 horas, nu 

ca se prolongar para. além das 17 horas , a nãp ser na ZOIV3. do Me r cado , e 

nos ra.ros casos de talhos situados em ruas estreitas tem-se adopta.do o 

sisternl"., quando necessário, de este.ci,ona.r o car-r-o abastecedor em 1002,1 

próximo, onde não crie qualquer impedi.mento , fazendo a referida. viatura 

a sua deacar-ga por mai.s de uma vez, sempre que o movimento do trê.nsito 

a tanto obrigue. - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - - - - -- ­

Sustentam também os impetrantes que a. d.eliberaçE:o agor-a tome.dr.;. 

veio acarretar prejuizos aos trabalhos e à própria Câ mar a , por manter 

para alé'm das h oras normais d.e serviço j causa transtornos 0 .0 trãl 
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balho preparatório das carnes; e há ainda a considerar que o ac tua'l 

ma sujaita as carnes à pos si bili dade de contaInin.8ção pe l o calor e . 

durante um •5 lato período de tempo. - - - - - - - - - - - - ­

O Senhor Viae-Presidente emi t i u a opini que, de 

deliberação paralela tomada quanto ao abastecimento de depósitos 

r eo de car-burarrtee l!quidos, poder-se-á suspenàer a re sol ção 

e deter mi ar ao t rin á r l o r,\micipal que estude o problema Lnf'orme 

de todas as questões levantadas pelos talhantes. - - - - - ­

O eador Senhor Car l os Gamelas sugeriu que se fi z" a 

tudo criterioso em que um funcionário fosse en c~r r 6ga er ono rar 

ho a s aída do carro distribuidor da s c B , a hor a de che a. 

cada um d08 t os e o po de demo na descarga em ce. 

que pu S9 decidir com base em dados concr et os . - - - ­

O Vereador Se, 01" Eng2. Carlos 'a, a propósit 

feit a peloa expo entes à possibilidE~e d~ 

se que 05 talhante t~ m que se pr eocupar sim Lesma to o d 

carne que vendem, depois de entregu p l o Se 90S 

não em bo con.di s, poi s até à s re ao vo 

mentos respon ilidade cabe ao Veteri " l.í oi 'e a 

Serviço Vet inários da J< ram e til t er ação se 

bilizaro por 1 , ão é da co~petência dos exponentes a jui zar em da o i ­

bilidn.de de contaminação das carnes no Matadouro, que ra , CD C erte­

za., or e 3 condições de conaervação do que a l'll8.ior 

ro que, como todos sabem, até pela ncia, estão muit o lo ge de 

a.quel 9 mínimo de infra-estruturas que hoje qualifica es t abel ec · 

de categori m qualquer cidade com um mínimo de nível como ê Avei 

ho je . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­



,TO que se refere à entre das CE\. me fi aos hant es , disse o 

anhor Vereador que não concebe que AveÚ"o se ja uma cidadeltsui gen.eris" 

que leve 8. opt a r esquemas de distribuição totalmente diferentes daque­

.8 se empregam em tode r~ro p a e no nosso País, em Lisboa,come cer 

::u u mente sobra as quasté5es agorR levanta.das; solicitar iguBl.­

t erinári ü munic i Dal que, em rólação às questões levantadas 9 

pare, ao poder a.veriguar da veracidade de. afirmação feita. nesta exposição 

quantru ao tempo utili zp..do nas deacaz-gae , promova um inquérito para corr­

trole do tréfego. - - - ­

Também foi deliberado, e por unani mid~e, encarraear a ~ cre ­

t ari n. de pedir ~s cãrnar-ae rntmicipais de concelhos de id~nt :tca ce.tegoria 

ê de Avei r o :infOrmtlcãQ sobre 03 hor:lrios aí praticados, não só quanto 

aoa:t BB, como bambdm quanto ti d.istribuição de ~~rne3. - - - - - - - - - ­

Encontro luso-9spanho~__de radioamadores - O Senhor Vice-Presi­

dente deu conhecimento à Ga-m~:lra de que está em organização UJn encontro 

Luao-e spenhoL de radioamadores, do qual f az parte um festival folclórioo 

tendo 08 organizadores solicitado a cedência do Parque para instalação 

de um estrado e ainda mna ajuda quanto à iluminação do local. - - - - ­

O Senho r Vice-Presidente deu também a conhecer 1ue, ciente da 

~u~ncia dos Serulores Vereadores, respondeu afirmativamente aos pedido3 

formulados. - - - - - - - - ­

A Câmara deliberou, por unardnri.dade , ratifíc a decisão do Se 

nhor- Vi.ce-P:resi:lente. - - - ­



Â propósito deste ass~~to o Vereador Senhor Carlos Game l di~ 

s e que lamantav qu~ o Par que j á não esteja iluminado há muito t e 

obstante se andar há anos a falar da ilumina - e, segundo c~, 

já ordenado o seu estudo, o que permitiria a cedência Parque CD 

frequ~ncia. - - - - - - - - - - - - - .- - - - - - ­

O Senhor Vica-Presid n' prometeu estudar os ant o dentes do 

o apontado pel Senhor Vereador e suacãtar o prcbl ma nove. en 8 3 

Serviços lluni ci pal i zado , na r 'xima reunião, e oportunam n i nf'o á 

do que houver de concreto sobre o assunto em c ausa , - .­

)( ' regue sia de Aradas­ r-a to. ou ao o'me t o t o do 

D!" to ~ . 215/73, d.e O de o, que eat bel c que a fre i a 

p voação da respect a ede, design por IIArada tl 
, pesa enomin 

-S8 ttP.radB.s ll 
• 

A ~a congratlllou-se com o fact o de tarem si aa tafei o 

os da população, do Muni c í pi o e da J t d e 

porque 8St oa o roi espait a.da tra er a. 
li( Escolas do . s:i.ção de t rreno - Co vist 

obra de cons br-uçêo do e difíc ia do núol coI ds Eegue:ira, 

e. • delib r ou , por unanimidade, adq . nuel Ro 5 da 

e mulher, residentes na PÓV03. do Paço , urre terreno rústic(.) a 

141J m2, ao preço de 30 ~OO por metro quadrado, e ainda e eot o ag ­

m to · lllportância de 50 00, como indemnização po um muro exi s t ent e 

na me na pr Ledade , o que per a.z e. quant i a. 429 00 . - - - - - - ­

Foi ainda deliberado autorizar o Senhor Vice-Presidente a ou­

torg~r ~~ escritura respeotiva. - - - - - - - - - - - - - - ­

~Aceaao à Escola de Cacia - O Senhor Vice-Presidente deu a co­

nhecer à Câmar a que obteve a promas a. ele doação de uma parcela de ..8- . _
1 



no com a área de 106 m2 a destacar ao prédio rústico aito nas ~melada5, 

f r egue s ia. de Cecia, pertenoente a l\rmando Finnino Rocha de Oli ve ira. e 

mulher, res i dent es e m Qui nt ã do Loureiro, de stinado à. execução da obr-a 

em epígr afe, adjudio a pres ent e z-eurrí.ão , - - - - - ­

A C1nnr a de l iberou, por- unanimi dade , .!:.ce i t t:!r a doação, fican­

do nutori ~ado o Senh or Vice-Presidente a outorgar n a re spectiva escritu 

... ~ ~. ~ ._~ .•1vro - Foi pr a senta uma cart a. dos ar , i za dor e s da 

do IJi ,rr o weíro", B solici tar a co'l.abor-acão da C e., no 

sent i do de serem enviadas, a t é ao pr óximo dia 20 do corrente mês, ~gu­

mRS das obras editadas pela Câmar a . - - - - - - - - - - - - - - - ­

A e xemplo do q ue se verificou no ano fin do, a r 'a delibe­

r ou , por unanimidade, enviar à consignação as publicações da Câmara. e 

do Turismo que se encontrarem disponíveis, sobre o preço das quais inei 

dirá um descont o especial d.e 20%. T - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

"Operação Flus tn.tra" - A Câmara tomou conheci mento do teor 

da circular n~. 64/73/A, dabada de 9 do c or rent e mês, do Governo Gi vi.l 

ne Aveiro, que transcreve o Comuni c a do n ~. 1, com as "base 5" para 1973, 

envia do pelo Rádio Clube Português, que dirige no nosso País a "Oper-açã 

Pl.ua m t ra " , destinada. a premiar criança.s asco'Ih'í.das pelos s eu s valores 

humanos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - __ - - _I 

F,mcionalismo 1~icipal - Gratificação _de Chefia - Pelo Senho 

Vi ca - Pres i de nt e foi dado a conhe ce r o teor do artigo IQ. do .Decre t o- Lei 

n Q. !+45/ 72 f de 1 0 de NOV13mbro, que pennite às cãmar-aa muní.c ãoa da de con 

celhos urbanos de 1 0:. ou de 2~ . ordem e de concelhos rurais de 1~ . or-dem 

cu jas secretaria.s haja m sido divididas em secções ou ser-ví.ços , nos ter­

~os do artigo l38~. do Código Aaministra.tivo, c once de r aos f~~cionnrios 
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o geral de cat egor i a não inferior a segundo-oficial, que directul' 

ment e as chefiem, gratificação de i mportância igual à estabelecida p 

os cargos de chefe de secretaria da clasae a que p ertanç~~. - - - ­

Dado que os serviços de secretaria se e ncontram divididos em 

osecções, que foram objecto de regulmnentação aprova a reunião de 

Feva i ro último, o Senhor Vice-Presidente propôs que seja autorizad.a 

concessão ~~ gratificação de chefia, nos termos da aludi da di sposi ção 1_ 

gal o - ­

o Vereador Senhor Car l os Gamela.s di e que naquele moment o 

se en~ontrava suficientemente el uci dado p dar pa.recer 150 pro 

apr-e serrtada pelo Senhor Vica-Presidente e pediu que o OE'.S f'osse add.sdo 

parcl a 5e~~m i mediata, uma ez que desconhecia o Regulamento Interno dos 

Serviços de Secret a r i a . 

o Senhor Vice-Presidente recor dou que o <~ u o R u'Lame t o 

via sido apr ovado em reunião de 6 de Fever eiro último, ando O 

reador dec'Laz-ado que não o nhece bem o Regulamento, a 

dar convenientemente, e para t ant o sol i citav t m o e UI l S c1ie..s 

tação. - - - - - - - - - - ­

Submetida a p opost ~ do Senhor Vica-Presi d nte ~ conside ação 

da Câmara, f oi a m ama apr ovada por me.ior :i.c. , pertencendo o vot o disco 

t e ao er eador Senhor Carlos Ga'Uelas. - - - - - - --- -"""\- ­

Funci onali smo Muni ci pal - Licençes na :t 'rias - No errnoe 

1n or a õe s constantes dos respectivos requerimentos, foi deliber o, 

°midade, conceder as seguintes licenças para férias: 17 dias jOIT...a 

o d~ Cunha ; 21 dias ao jornaleiro José Mar i a Ri cp. ~te e dias 

o Carlos ~~rqu e s op 8 . - - - - - -

Or çam nt os - Foi p ent e e aprovado provisória r i me o 



or ç suplementar ao ordinrí.rio lI.m,s.ra , pare. o cor rent e o 

q ap ent a , r na receita, que r , O TelO li o 

Deve post o ao públi co durant e oi t o di a s , nos 

odo i go 6 . 0 Cód.:i..go Admi ni s t rativo. e s e r novamente presante 

. - - - - - , - - - - - - - - - - ­• 
Esta 15.be r a ç& :roi apr.ovada em minut a , para. exo cução imen:1.e. 

, os te os lQ . do ax-t2. 3542. do Código Admi ni at rati.vo , 

.["u.u \".o .... VUa-L..L. ..,. " V ..I . ""~ __ . p ~_~...curaos - 'Foi no enta presente 

o cesso eencur-so para proviment o 11m lugar de t opógrafo de 2~ . 

Servi ç os de Ur e Cbras , 6berto por ao do 

no 11 - ­ c do Governou, 3~ . série) n2 o 63 , de 15 de Março ú:!.tin::o. 

Se ,gun do comun ã do Governo Civil, verifica-se que o 

.t ,..énic J/e.r t i ns !sbr e u reune as oondã çêe a de i donei .e pclít i ca i!!, 

d5.spensávois. 

For unanâmâdade , f oi de.Lf.be r-ado a f a ze r pa-rte do 

esã.derrbe e do Ghef e da ::locr e 

Urbarrí.ae.ção e Ob re.a o 

i s foi deliberado, por n i lnid.g.de, mar-car- o dia 14 do 

de Junho, pe Laa 10 horas, pe.r-a a. rea l i ze.ção das proves prátic,' 

e mandar publ i cer a l i s t a defini tiva. - - - - - - - - - - - - ­

Ma t adou.!:Q. - For am pre sentes os elementos respeii:61ltes às acti 

V1aane s dos ser viços médico-vet er inár i os exercidas dentro e fora do r~at 

dour o , dura.nte o mê s da Ab r i l f indo, bem como às r eceita.s e despesas ve 

r u "i oa da.s no mesmo mês , pe l os quais se c onstata. que a diferen 

p ár-a menos , foi de 769 ·~~90. - - - - - .. - - - - - - - ­

)( Funcionálismo r.runic5.pal - Cri ~.çã:o de Lug8re s - O 3 ar Vice­

- Pra d üente deu a conhecer aos Sonhor e s Vereadore s que o Veteri.nário Hu 
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nicipal 1h chama a a a enção pars o f ac t o de ter s i do criado r acentemen 

te nrn segundo partido veterinário no concelho de Castel o Br nno o, l e. t 
. 

do ao mesmo tempo não ter sido ainda. criado um segundo ' partido veteriná­

r i o no concelho dg Aveiro . - ­

o Senhor Vi ce- Presi dent e lembrou que efec t ivamente a Câmar-a 

uni ci piJ. delibera.ra j á criar esse segundo partido, "om sede em a s, 

tendo em vist a a atrib ' o, ao spe ct i vo titular, Di r ec ção 

doure. ­

Disse o Serul0r Vi ce -Pres i dent e ir estudar o pro c e~ so raspei 

t e ao p 'do q e s 'bre o assunt e f ci fe i to à s competente5 fi ' dada 

Admini s t r a çã o Gent ral , t e o em vista uma ve n'f;-la.l d.eli bere. da 

1'n un ' Lpz o sent i do de se insistir junt o a~s eferi 

f or entendi da opor t unataJ. insisM ncia. - - .- - ­

Te- t ro Avei rer sa - O Senhor V ce-Pr es i dar t e deu a s aber SO B 

. enhor e Vi readores que ainda não teve t empo de obt r Q cópi 8 da BC-

tas das r iõe s da embl ,2. Ger al do T r ... 

co . ca do da Di r ecção do n.l ud i Teat r o, publ c (5 

se, o que undame ntalment~ pret endia era ~~r a no í c d qu e 

contacto com o U · t :!ssi Juiz Ad jun o do Pro curador da e úb1ica 

em f'ace do e ~l nt ca cons t antes do proc o , emiti u a opiniE.o, me 

a título particular, <ia que uma ve z que foi homologado O acordo de cr e·· 

dores, por sent çe que t ransitou em julgado, não há qua.lq u r. oposi~ -

f r, n havia qualquer mot i vo, devidalrent e funr1ament· do , pa ra q 

u~ ao i ní sta, ou grupo de accionistas, se pudes se opor àq sentença. 

Di s se também que, em sua opinH~o peasoef., a (" a não terá' 

actuado, no pa aa , oomo um accionista pru nt e , porquant o. de ia 

te i nte n gestão daquela Empresa , quer pr oJ o o a nome ção de 



um u se nos Corpos Directivos que acompanhasse, 

50, vida l a sociedllde aasumãndo a. atitude tom 

leuns dos us itos, se subra ~e~m 

anttO 83si m com u pos i çiío ao mesmo te!!!, 

hoja f a zem parte Ledade de cre­

da qur~ era accionista a ~1ma r a 

Disse t ambl1m o mesmo me.gis t rad.o que, em sua opini ão , nen num 

diment o,.., jun o -adJ1'.i.ni at r at i va poderia ad.vir par, actu" 

ffilero, e lastimou a ' ue não tivosse sido concedide 

t orização para con t r air a empréstimo necessl~o para a 

a quis i ção do :i.móyel , quando se propôs adqui ri- l o , - - - - - ­

No uso da palavra, o Vereador Senhor Gaspar Albino disse que 

só queria 'r epetir afi. .ção feita em união anteri e que 8 8 repo!, 

t e. à tentativa de c ompr a do imóvel, e ao facto de a Câmara. ter chegado 

me8mo a firmar contrato-promessa de compra e ven do Teatro Aveire , 
f (!.cto este de que só agor a. teve conhecâmento , - ­

Disse o Senhor Vereador que a Câme.ra, ao p~tonde r contrair o 

empréstimo, com vista à aquisição do 1~ atro Aveirense não invocou a sua 

q Lds.de da accionista e comproprietária do Teatro, e que EÍ B. esaa 

ncuna que chama a nt e nçã o . Disse ainda que, se o negócio não foi .viável 

nessa altura admitia que poderia s~-lo agora, já que a sociodade de ere 

dores não está eonstituida, pois sabe que a respectiva escritura não foi 

ainda l a vrada•. 

o Senhor Vereador formulou per gunt a sobre se haveria. mérito 

ou não, numa revisão do processo, tendente !l. obtenção de dinheiro sui'i­

ciente para a comp do Teatro Aveirense. - - - - - - - - - - - - - - - ­
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o Senhor Vica - Pre sidante emitiu a opini ão de que p oac de 

a p op "edade obi l # a se ter valorizado no t empo, r al que 

os c r 03 do T a t r o Avei r ense , ainda quo B dispusess e a. aceder 

na o Tea t ro ~v o~~ ·ensa à C~ U~~ ·D o não fariam pelo praça que pr~p u-

seram alt ur a , m3 8 que , se for considerado convenient a, p dará ef act lB.: 

um contacto nesse sentido.­

o Vere ador Sennor ~ Albino, novamerrt e no o da pal .vrll, 

e rn em abono de um bo a l ógica e de urna coe rêno ã que 

de ver re m ida, que f va, e por esse at i o ao taria de 

lto . ecut.Ldo , até por que " gosta que de u.L ~SUlll modo t ­

r' c ol ab or a do que cindiSft p u pat i mónio , 

ue é todo • 

o S8 ar E~do r disse . " da. ue porta co o p -

t t' i ónio i s ~ o qu e ult r a asa o pua ivo n a altura, e 

qt e ~ .~. c~ ·ou que tudo o qle h, vi? dito ob e ata pro 18 E. co 

a.	 v z que aãnda não recebeu a s cópi a MS act as d 2.8 ni ões 

a~ do 'fea.t ro h .rei r en , n O se pode pr-onunc ínr , - - -- ­

o Senh or- Ve"'eador referiu ainda q e fez uma propostc. no ent " 



ele uvido um Mal' t r e de reito, porquant o f uturament e podem 

dada s à CAmare. por te · do o património muni ­

. ­
Liceu !9. - pr e sen processo de obr as nQ. 

;"1arT'"I.CO119/7.3, 8 toa e Capi t ol i no N r equerem. 

.0 terreno que p0 88uam na t a do 

Do prooes cons q o lie.bi nat e iza ção emi­

arsoer , a da Comi s são 

de o lo raqueriao se P. s 

co l ot es 15m, corrta o 

~.a 

,
to l1~jUo naJ.J nf'iR!lr a- s e de eut or i za r , pois as s r.r eu s 

D. 500 rn2 poder- sa- á f' ~z9r i mplantação de constr ucões 

pnda. .. . 

Por sua vaz, a Direcção de Urbaniz emitiu o p ce .e 

etennao do re quer ente daver~ r f erida ao abr i go do di sDos to 

~. 2 do t ~. 0 . do Decreto-Lai nS! . 46 673 . 

Poste o assunto ~ discussão, o Varandor Senhor -o. Carl 

e: _.Mai a. emi t i u a op:i.nião de que a C&lar::~ terá que usar das p n 

eias , qlmndo pe~itir estes lotean~nto8 por p~rticu1ars3, porque , se se 

Vai aut or i zar , desregradamente e ao sabor ~~~ iniciativas particULares 

aos diversos .!ilun:í ci pa e a t r ensformaçã m ur-banos dos terrenos a.Rríco:lO.B 

que a cidade, não só haver i a o perigo de contre.riar um orxíena­

ento .racional do território, que é exí~lo, como Sê poderia complica r e~ 

traordi ne..rimnent e a. gestão dos SerViços ?íunicipe.iB e }ru n:td pali zad os no 

q . z respeito ce infraast~~turas cujos custos serI am m 

sa dos , 

Di s se o Senhor Vereador que não concebe que se pe rmitum l otea­
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tos , existindo outros meios muito mais racionais de a j u a resol 

o prob19rna habita cion~ e urbanístico da cidade, etravé de plar~s de 

banização das zonas onde realmento e s t am j á referidas inf'ra-estrut~' i 

e ae possa mi.l,imizar o seu custo, - - - - - - - - - - - - - - .- - ­

Senhor V:i.ce-Presià.ente dissp; que o pr-eocupe o f a.cto de ter 

cons ci ênc i a de que há muita 't e que pretende construir e da 58. ar que 

Lnf' lizmente nã o exf.s tem Locad s o ogsam fazer rapidAmente, ou por­

que não existem plp.~~os de pormenor urbanístico aprovado , ou porque ~~o 

e ...," 15t , .e;,u:a..mente, loteamentos particulares apr ova do e inf'o ou ss. er 

n e i a de gumas decisões .' tomadas ps os Trib 

pe itir i mobilinri a em C~30S que e: câmar murrí.cLp ' :5 

pr bi o a nossi bilidade de oons ruç ~ • Po iS80, no s u nt n ar 

!1 an indo e. lei que os pp..rtic 11 pr-ocedam ao 10 e mant o
 

,

propriedades ~Jst ' c s o 

previstos pela lei é que nt6s não dev NO ar 00 

o Ser.hor Eng2. B opes disse u se 0 - at ri 

impossível proceder 1 bar ção ~i0 8 n cs!ssimos a udo 

~{sticos ne essários, consi as que se deveria o ote nt 

pois diz r as ito um terreno P..O 1 odo e con 

escola, e si ' o tio te num agl ol:ler a.do t o . Por es a 

. vo, disse, o loteamento parti soluçã-o anos m' 'pois de con­

g a 20 ou }O an s corrt.ãn a popu1e. "o sem es col e Bem 

ele h tação, por f:~lta de lanoelaborudo afi ei merrte, - - ­

Posto e seguida à vo ção o proced m~~T~ adoptar, no . nti 

de indefe~ir o regue -me t o, de aco o com o parecer da Direcção de 

Ur ba nização , ou de se Ta ter o processo, de acordo com a Loi, ao anis­

tério das Obras Pu'blicas, acompanhedo de uma informação, a C a delib!. 



rou, po.r ioria.• aprovar a segunda so.l.ução , - - - - - - - - .• ­

- Também f oi p proce s s o de obras n2. 159/ 55. em Jo­

sé rrelre. da Silva p r ova do loteamento a alvard de 

lia um terr eno aua tende vender para cons t!'U ç ~o , situado n 

Olho . - - ­
Da acordo com a i nformação Gabinete de Ur "a..ção e os pa.­

Comissão Munioipal Arqueologia e da Di reo de Ur-

J .. oi dal. i b er ado , por UIV"lRUDJ-WiW!!' , i ndef er-.r ret ens! o do 

ga ao dispos 2 . 4f ne.4 

- -a presente o obras n2. 546/ 67. em 

~quer li~en~s às lot eamen rB.: um te. 

sul. ne 1 ela Azurva . 

De acordo com a dnf'orma çâo do Gabinete de Ur-ban.í. aa oão e o 

r ecer es da Comis s ão . cina.l de Arte e queol ogia , da Di recç de Ilrbu 

a Direcção de F.stradas, foi delib o dgferir a pretensão 

reque r ente, ãevendo e construção no lote fioar a. 12 m da pI 

Est r a Nac i onaL -­

f x Derrarnr!.s - O Senhor Vice-Presidente deu a. conhecer aos Senhore 

Vereadores que, de acordo com o estabelecido no artigo 6~ . do Decreto­

-1 ue . 173/ 73 , de 16 de P..bril, fI pe rmi t i do à s Cfunaras mu."1ioi p'u s o Lan 

çam.ento da derramas extr,~ordinária.s. abrangendo uma ou mais freguesias 

do concel ho. desde que não exceda 15% das colectas das contribui.ções pre 

dial i ndus t rial l:i;quida.da.s para o ,t a do . e pôs o prob1 de se deci 

dir a ou não de utilizar já aqu f'acul.dade concedida. pe lei. ­

o Vera<.tclor Senhor Carlos Gamels.8, r-ecor-dando que vai ser aUins!:. 

teda a reeoi t a da Câmara com a cobrança do Dat o sobre automóveis, 

t i u e opinião de g~~ dir ei t o de e at a. 3 0 l)N C 
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08 co t ribui nt ea dest9 concelho com mai s u ma derr 13 deve 11<ver o bc 

n o de s aber que o contribuinte t bf! ões. - - - - - - - ­

o MO Vere ·do r diase ainda que acharia. imoral, ne r.t e 

çar-se uma derrama, a que corrtr-a e votaria. 

P is nho Vica-Presidente ter af i do q o D cr e 0 ­

-Lei 17.3/73 mo te o que criar a possib iLi~ de o 8 receitas 

cabar- com utras, e de poi s de te'" dit , u 

j ada.s ,WJlIaUIU S pel a. A . rrí.s tr'ação 1uni oi so 
, 

f s, través àa ~e c eitas , os ce s MIeneo8 

oi eli berado, or unsnã i dade , que 5S f' Lqu: r 0 ­

, alem to que 

siç5es 

çaa und.c d, s , 

8enhor Ge.' Al 

re MO 

......u g.w or 

de . 

o • g_ . e e 

Urbani. çã o e sent e , la 3""' -"" nl n 

ar o AI" J"t IAml"n o co. , com a · or bre v.....I.OJ.I.." 


